
Cómo citar el artículo

Número completo

Más información del artículo

Página de la revista en redalyc.org

Sistema de Información Científica Redalyc

Red de Revistas Científicas de América Latina y el Caribe, España y Portugal

Proyecto académico sin fines de lucro, desarrollado bajo la iniciativa de acceso
abierto

Revista Electrónica "Actualidades Investigativas en
Educación"
ISSN: 1409-4703
rebeca.vargas@ucr.ac.cr
Universidad de Costa Rica
Costa Rica

da Fonseca, Amândio Jamba Pedro; Gross Tur, Ramiro;
Epandi Canhanga, Anastácio Pascoal; Firmino Morais, Maurício

Ansiedade, Depressão e Estresse do estudantado
universitário pelo reinício das aulas em tempo de pandemia
Revista Electrónica "Actualidades Investigativas en Educación",

vol. 21, núm. 3, 2021, Septiembre-Diciembre, pp. 1-35
Universidad de Costa Rica

San Pedro de Montes de Oca, Costa Rica

DOI: https://doi.org/10.15517/aie.v21i3.46439

Disponible en: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=44768298027

https://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=44768298027
https://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=447&numero=68298
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=44768298027
https://www.redalyc.org/revista.oa?id=447
https://www.redalyc.org
https://www.redalyc.org/revista.oa?id=447
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=44768298027


 
 

 
Los contenidos de este artículo están bajo una licencia Creative Commons  
 
 

ISSN 1409-4703 
 

Ansiedade, Depressão e Estresse do estudantado 
universitário pelo reinício das aulas em tempo de 

pandemia  
 

Ansiedad, depresión y estrés del estudiantado universitario por la 
reanudación de clases en época de pandemia  

Anxiety, Depression and Stress of university students due to the 
resumption of classes in pandemic time 

 
 
 
 
 

  Volumen 21, Número 3   
Setiembre - Diciembre 

pp. 1-22 
 
 
 

Amândio Jamba Pedro da Fonseca 
Ramiro Gross Tur 

Anastácio Pascoal Epandi Canhanga 

Maurício Firmino Morais 
 
 
 

Citar este documento según modelo APA 
 

Jamba, Amândio Pedro da Fonseca., Gross Tur, Ramiro., Canhanga, Anastácio Pascoal 
Epandi., e Morais, Maurício Firmino. (2021). Ansiedade, Depressão e Estresse do 
estudantado universitário pelo reinício das aulas em tempo de pandemia. Revista 
Actualidades Investigativas en Educación, 21(3), 1-22. Doi. 10.15517/aie.v21i3.46439 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/


  
 

 
Los contenidos de este artículo están bajo una licencia Creative Commons  

  
1 

 Doi: 10.15517/aie.v21i3.46439 
Volumen 21, número 3, Art. Cient., set-dic 2021 

 

 

 

 
 

Revista Actualidades Investigativas en Educación 
Disponible en revista.inie.ucr.ac.cr 

Ansiedade, Depressão e Estresse do estudantado universitário pelo 
reinício das aulas em tempo de pandemia 

Ansiedad, depresión y estrés del estudiantado universitario por la reanudación de clases en 
época de pandemia  

Anxiety, Depression and Stress of university students due to the resumption of classes in 
pandemic time 

 
Amândio Jamba Pedro da Fonseca1 

Ramiro Gross Tur2 

Anastácio Pascoal Epandi Canhanga3 

Maurício Firmino Morais4 
 

Resumo: A pandemia da COVID-19 constitui ameaça à saúde humana, é identificada como um estressor 
significativo que coloca em risco a saúde psicológica e o bem-estar de pessoas em todo o mundo; pode 
desencadear níveis leves e graves de problemas psicossociais. O objetivo desta investigação foi descrever os 
níveis de ansiedade, depressão e estresse do estudantado do Instituto Superior Politécnico do Bié, no município 
do Kuito em Angola. Trata-se de um estudo quantitativo, não experimental, transversal com alcance descritivo. De 
forma não probabilística acidental, participaram 376 estudantes dos cursos de Comunicação Social, Contabilidade 
e Administração, Engenharia Informática e Psicologia, entre os quais 140 mulheres (37,23%) e 236 homens 
(62,77%), na faixa etária de 18 a 60 anos, com média de idade de 25,99 anos. A recolha de dados realizou-se no 
período de cinco a 30 de outubro de 2020 e a análíse fez-se durante os meses de janeiro e fevereiro de 2021.  
Aplicou-se a Escala de Ansiedade, Depressão e Stresse, EADS-21(Pais-Ribeiro, et al., 2004), é uma escala 
composta por três sub-escalas distribuidas em 21 itens que avaliam: Ansiedade, Depressão e Estresse, avaliados 
através de uma escala de resposta de tipo Likert, de 4 pontos. Os resultados mostram que o estudantado apresenta 
níveis baixos de Ansiedade, Depressão e Estresse. Conclui-se que, no sexo feminino, na faixa etária dos 18 aos 
30 anos, nos primeiros anos de frequência e nos cursos de Contabilidade e Administração e Psicologia há maiores 
afetações dos indicadores Ansiedade, Depressão e Estress. 
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Resumen: La pandemia del COVID-19 es una amenaza para la salud humana. Se ha identificado como un estresor 
significativo que pone en riesgo la salud psicológica y el bienestar de las personas en todo el mundo. Asimismo, 
puede desencadenar niveles leves y graves de problemas psicosociales. El objetivo de la presente investigación 
fue describir los niveles de ansiedad, depresión y estrés del estudiantado del Instituto Superior Politécnico del Bié 
en el municipio de Kuito en Angola. Se trata de un estudio cuantitativo, no experimental, transversal, de alcance 
descriptivo. De manera no probabilística y accidental, participaron 376 estudiantes de las carreras de Comunicación 
Social, Contabilidad y Administración, Ingeniería Informática y Psicología, de los cuales 140 son mujeres (37,23%) 
y 236, hombres (62,77%), de 18 a 60 años, con un promedio de edad de 25,99 años. La recolección de datos se 
realizó del 5 al 30 de octubre de 2020 y el análisis se efectuó durante los meses de enero y febrero de 2021. Se 
aplicó la Escala de Ansiedad, Depresión y Estrés, EADS-21 (País-Ribeiro, et al., 2004), que es una escala 
compuesta por tres subescalas distribuidas en 21 ítems que evalúan: Ansiedad, Depresión y Estrés, evaluados 
mediante una escala de respuesta tipo Likert, 4 puntos. Los resultados muestran que el estudiantado presenta 
bajos niveles de ansiedad, depresión y estrés. Se concluye que, en el sexo femenino, en el grupo etario de los 18 
a los 30 años, en los primeros años de frecuencia y en las carreras de Contabilidad y Administración, y Psicología, 
existe mayores afectaciones de los indicadores Ansiedad, Depresión y Estrés. 
 
Palabras clave: efectos psicológicos, pandemia, estudiantes, educación superior. 
 
Abstract: The COVID-19 pandemic is a threat to human health, it is identified as a significant stressor that puts at 
risk the psychological health and well-being of people around the world; it can trigger mild and severe levels of 
psychosocial problems. The objective of this study was to describe the levels of anxiety, depression and stress of 
Higher Polytechnic Institute of Bié students in the municipality of Kuito in Angola. This is a quantitative, non-
experimental, cross-sectional study with a descriptive scope. With the non-probabilistic accidental criterion, 376 
students participated from the Social Communication, Accounting and Administration, Computer Engineering and 
Psychology courses, participated 140 women (37.23%) and 236 men (62.77%), aged 18 to 60 years, with an average 
age of 25.99 years. The data collection was from October 5 to 30, 2020 and the analysis was during the months of 
January and February 2021. The Anxiety, Depression and Stress Scale, EADS-21 was applied (Pais-Ribeiro, et al., 
2004), it is a scale composed by three sub-scales distributed in 21 items that evaluate: Anxiety, Depression and 
Stress, evaluated through a type response scale Likert, 4 points. The results show that students have low levels of 
Anxiety, Depression and Stress. It is concluded that, in females, aged between 18 and 30 years, in the first years of 
courses and in Accounting and Administration and Psychology courses, there are greater effects on the Anxiety, 
Depression and Stress indicators. 
 
Keywords: psychological effects, pandemic, students, higher education. 
 

1. Introdução 
A pandemia de coronavírus 2019 (COVID-19), causada pelo SARS-CoV-2 (sigla inglesa 

– severe acute respiratory syndrome coronavirus 2), surgiu em Wuhan, capital da província de 

Hubei na China, no final de 2019; até ao início de 2020, havia se espalhado pelo mundo 

(Kamel-Abd e Raman-Rangan, 2020; Mazza et al., 2020). 

Decorridos aproximadamente 14 meses após o seu início, até no dia 25 de fevereiro de 

2021, foram confirmados quase 112.590.567 casos em 192 países com mais de 2.498.600 

mortes certificadas (Johns Hopkins University, 2021). A tendência global progrediu para um 

aumento exponencial no número de casos; embora haja dinâmicas particulares que dependem 

da data do início da importação dos primeiros casos, das intervenções por cada país e das 

características sociodemográficas e económicas de cada contexto (Elías- Cuartas et al., 2020; 

Ho e Miethke-Morais, 2020).  
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A rápida disseminação da doença, adicionada à falta de evidências científicas de 

tratamentos eficazes comprovados e a ausência de vacinas por se tratar de um vírus novo 

causou grande alarme mundial (Ochoa-Rosales, González-Jaramillo, Vera-Calzaretta e 

Franco, 2020). No final de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto 

da COVID-19 como uma emergência de saúde pública de interesse internacional e, no dia 11 

de março do mesmo ano a enfermidade foi declarada pandemia (World Health Organization 

[WHO], 2020). 

O surto da COVID-19 emergiu rapidamente como uma pandemia e, em curto período de 

tempo, causou ruptura nos sistemas económicos, perda de emprego, dificuldades nas 

relações interpessoais e isolamento social. Muitas pessoas experimentaram ansiedade, 

depressão e estresse como uma resposta natural à adversidade. Diversos estudos estão a ser 

realizados em quase todo mundo para descobrir uma vacina para COVID-19, mas o seu 

impacto na saúde mental permanece em grande parte pouco estudado (Arslan, Yıldırım, 

Tanhan, Buluş e Allen, 2020). 

No continente africano, o primeiro caso da COVID-19 registou-se no Egito no dia 14 de 

Fevereiro de 2020, importado da China por ser o principal parceiro comercial da 

África; portanto, existem grandes volumes de viagens que facilitaram a chegada do vírus nesta 

região (Gilbert et al., 2020). Até ao dia 25 de fevereiro de 2021, a África contava com 3.856.581 

casos positivos, com 102.470 mortes e 3.421.526 recuperações, onde a África do Sul e o 

Egipto se destacam como os países mais afetados (Centres for Diseases Control and 

Prevention [CDC], 2021). 

Em Angola, o primeiro caso da COVID-19 registou-se na província de Luanda, capital 

deste país no dia 21 de Março de 2020, importado de Portugal; no final do mês de Junho 

registraram-se os primeiros dois casos fora de Luanda, isto na província do Cuanza-Norte e, 

até ao dia 25 de fevereiro de 2021 o país contava com 20.640 casos confirmados, 501 

falecimentos e 19.235 recuperados; importa salientar que, nos últimos dias, o país tem estado 

a presenciar um aumento exponencial de casos positivos (CDC, 2021; Johns Hopkins 

University, 2021). 

Devido à sua extrema virulência, várias medidas têm sido usadas pelos governos de 

todos os países afetados, como por exemplo, o encerramento das fronteiras e a quarentena, 

no sentido de diminuir a curva de contaminação e evitar colapsos dos sistemas de saúde para 

permitir que recebam assistência médica o maior número possível de pessoas infectadas (Wu 

e McGoogan, 2020). Neste sentido, Fawaz e Samaha (2020), definem a quarentena como o 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/
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isolamento e proibição da livre circulação ou limitação das viagens de indivíduos para evitar 

e/ou diminuir a chance de contaminação a uma infecção ou doença grave que possam estar 

submetidos.  

Na mesma linha de ideias, Ho e Mieth-keMorais (2020), assinalam que o isolamento 

social visa a redução da transmissibilidade entre pessoas com consequente achatamento da 

curva de contaminação, contudo, não impede a transmissão da infecção por si só, enquanto o 

vírus estiver a circulação na comunidade. Ainda assim, a medida de isolamento é importante 

para preparar os sistemas de saúde e permitir que esses prestem assistência suficiente e 

adequada aos enfermos. 

Por outro lado, deu-se o reinício das aulas no dia cinco de outubro de 2020, em todas 

instituições do Ensino Secundário e Superior em Angola. No entanto, registam-se algumas 

incertezas com relação ao sucesso das atividades académicas devido ao aumento de casos 

positivos da COVID-19 no país. Por este facto, se reconhece a necessidade de formular o 

seguinte problema de investigação: Quais são os níveis de ansiedade, depressão e estresse 

do estudantado do Instituto Superior Politécnico do Bié? 

Torna-se importante desenvolver investigações nesta área, uma vez que, a literatura 

consultada apoia a visão de que, o isolamento imposto como medida de prevenção á 

pandemia da Covid- 19, tem um enorme impacto em muitos aspectos da vida das pessoas, 

causa consideráveis tensões psicológicas que desencadeiam uma variedade de problemas 

psicológicos. Por esta razão, o presente estudo tem como objetivo descrever os níveis de 

ansiedade, depressão e estresse do estudantado do Instituto Superior Politécnico do Bié.  

 

2. Referencial teórico 
2.1 Covid-19 desde a perspectiva psicossocial 

Desde a perspectiva psicossocial, uma pandemia constitui um evento que ativa 

respostas psicológicas coletivas que incidem seu avanço ou contenção, assim como possível 

geração de respostas emocionais de inquietação ou desordem social (Taylor, 2019). 

Assim mesmo, a COVID-19 é uma ameaça à saúde humana identificada como um 

estressor significativo que coloca em risco a saúde psicológica e bem-estar de pessoas em 

todo o mundo. Este estressor pode desencadear níveis leves e graves de problemas 

psicossociais, como ansiedade, depressão, transtornos de estresse pós-traumático, angústia, 

medo, desespero, sentimento de frustração e tédio, pensamentos obsessivo-compulsivos, 

fadiga laboral entre profissionais de saúde, inflexibilidade psicológica, problemas 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/
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comportamentais e consequências negativas associadas aos excessivos tempos na internet 

(Çiçek, Tanhan, Bulus e Arslan, 2020; Liu et al., 2020; Mucci, Mucci e Diolaiuti, 2020). 

Na mesma linha de ideias, Liang et al. (2020), afirmam que, esses tipos de epidemias 

levam os indivíduos a experimentarem problemas psicológicos como transtorno de estresse 

pós-traumático, sofrimento psicológico, depressão e ansiedade. 

Estes transtornos são caracterizados por preocupações intensas e persistentes que 

ocasionam tensão, inquietação e dificuldades de concentrar-se. Causam sofrimento, muita 

sobrecarga psíquica ao indivíduo, o que o torna propenso ao adoecimento mental que, por sua 

vez, repercute-se diretamente no desempenho das atividades diárias (Lima Francisco, Barros, 

Pacheco, Nardi, e Alves, 2020; Vilchez-Cornejo et al., 2020).  

 

2.2 Ansiedade  
A ansiedade constitui um dos fatores mais preocupantes que afetam o sucesso 

académico do estudantado de todos os subsistemas de ensino. Caracteriza-se por tristeza, 

excitação "preocupação/angústia" causado pelo deslocamento de medo e esperança (Aydın e 

Tiryaki, 2017). No mesmo sentido, na opinião de Tuncel et al. (2020), a ansiedade é um dos 

mais graves problemas do tempo atual, faz com que seus efeitos sejam sentidos em muitas 

questões, especialmente na realização de trabalhos académicos, o que coloca em risco o 

desempenho do estudantado.  

Os transtornos de ansiedade geralmente começam em uma idade precoce, com o 

período de maior risco de emergência entre 10-25 anos, e os sintomas ocorrem antes dos 35 

anos em 80-90% dos casos (Tanhan, Karaman e Nalbant, 2020). Para o estudantado 

universitário, este é um período muito importante, em que se observam níveis e sintomas de 

ansiedade elevados. 

Desde o ponto de vista conceptual, os transtornos de ansiedade englobam transtornos 

que compartilham características de medo excessivo, ansiedade e perturbações relacionadas 

aos comportamentos. Medo é a resposta emocional perante uma iminente ameaça real ou 

percebida, enquanto ansiedade é a antecipação de ameaça futura (American Psychiatric 

Association [APA], 2014). 

Nesta perspectiva, Tanhan, Karaman e Nalbant (2020), afirmam que a ansiedade é uma 

condição que resulta em reações físicas, como aperto de coração, palpitações cardíacas, 

tremor, dor de cabeça ou suor causada por emoções de medo, decorrentes da sensação de 

um indivíduo de estar sendo ameaçado em várias situações. 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/
https://revistas.ucr.ac.cr/index.php/aie


  
 

 
Los contenidos de este artículo están bajo una licencia Creative Commons  

  
6 

 Doi: 10.15517/aie.v21i3.46439 
Volumen 21, número 3, Art. Cient., set-dic 2021 

 

 

 

 
 

Revista Actualidades Investigativas en Educación 
Disponible en revista.inie.ucr.ac.cr 

Por outro lado, Tuncer e Yilmaz (2020), assinalam que, é errôneo perceber a ansiedade 

como um significado totalmente negativo, pois que, quando é mantida sob controle, em nível 

moderado desempenha um papel significativo no processo de aprendizagem e tem uma 

característica que estimula positivamente o indivíduo.  

 

2.3 Estresse educacional 
Na última década, os estudos sobre o estresse educacional têm ganhado espaço em 

vários países, comunidades científicas e faz parte de nossas vidas e nos afeta tanto mental 

quanto fisicamente (Tuncay, Müdüroğlu e Bulut, 2020). Desde o ponto de vista conceptual, 

Kuyumcu (2020), define o estresse educacional como à conexão de pressão ao estudo, carga 

de trabalho e preocupação com notas. 

Para Hamdan Abdala e Elnadeef (2019), o estresse é um estado de excitação física e 

psicológica produzido por estressores internos ou externos que são percebidos pelo indivíduo 

como um desafio e que excede sua capacidade ou recursos para enfrentar. 

Nesta perspectiva, Niemi e Vainiomäki (2006), ressaltam que, o estresse tem muitos 

efeitos negativos no estudantado e as pessoas reagem de maneira diferente sob diferentes 

fatores estressantes; Personalidades, e estratégias de aprendizagem diferentes podem afetar 

o estresse acadêmico experimentado pelo estudantado.  

As tensões associadas às cargas horárias e assimilação de novos regulamentos são 

descritos na literatura psicológica como fatores estressantes e têm grande influência no ajuste 

e rendimento académico por parte do estudantado (Tian, McClain, Moore e Lloyd, 2019). Na 

mesma opinião, Shields, Hunnell, Tucker e Price (2020), afirmam que aumento do estresse no 

estudantado universitário tem uma correlação positiva com os níveis de depressão e 

ansiedade que experimentam. 

Os efeitos psicológicos derivados do estresse têm um impacto na saúde emocional e 

mental do indivíduo; tais efeitos muitas vezes se manifestam através dos transtornos do 

humor, como depressão, ansiedade, transtorno bipolar, problemas cognitivos (de 

pensamento), mudanças de personalidade e comportamentos problemáticos (Shields, et al., 

2020).  
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2.4 Depressão  
De acordo com a APA (2018), a depressão é uma doença médica comum, tratável que 

afeta negativamente a maneira de pensar, agir, sentir e causa sentimentos de tristeza e / ou 

perda de interesse nas atividades. 

 A depressão é um transtorno que se caracteriza pela presença de humor triste, vazio 

ou irritável, acompanhado de alterações físicas e cognitivas que afetam significativamente a 

capacidade de funcionamento do indivíduo (APA, 2014). 

Segundo Kivrak e Altin (2019), a depressão pode originar uma variedade de problemas 

emocionais e físicos e diminui a capacidade da pessoa para funcionar no local de trabalho e 

em casa.  

Os sintomas da depressão podem variar de leves a graves e podem incluir: desde sentir-

se triste até estar deprimido; perda de interesse ou prazer em atividades antes apreciadas; 

mudanças no apetite - perda ou ganho de peso não relacionado à dieta; problemas para dormir 

ou dormir muito; perda de energia ou aumento da fadiga; aumento da atividade física sem 

propósito (por exemplo, torcer as mãos ou andar de um lado para o outro); sentir-se sem valor 

ou culpado; dificuldade em pensar, concentrar-se ou tomar decisões; pensamentos de morte 

ou suicídio (APA, 2018). 

Por outro lado, Kivrak e Altin (2019) relatam que ficar triste não é o mesmo que ter 

depressão; o processo de luto é natural e único para cada indivíduo e compartilha algumas 

das mesmas características de depressão. Tanto o luto quanto a depressão podem envolver 

tristeza intensa e retraimento das atividades usuais. 

 

3. Metodologia 
3.1  Enfoque 

 Trata-se de um estudo quantitativo, não experimental, transversal com alcance 

descritivo, dado que, analisou-se o fenómeno em suas condições naturais, sem alterar nem 

manipular a variável; o fenómeno selecionado como objeto de estudo observou-se em um 

momento único de tempo (Hernández-Sampieri e Torres, 2018).  

 

3.2 Unidades de análise 
Participaram 376 estudantes dos cursos de Comunicação Social, Contabilidade e 

Administração, Engenharia Informática e Psicologia, entre os quais houve 140 mulheres 

(37,23%) e 236 homens (62,77%), na faixa etária de 18 a 60 anos, com média de idade de 
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25,99 anos (ver tabela 1). O critério de amostragem foi o não probabilístico acidental, visto 

que, foi selecionado o estudantado que apareceu nas primeiras quatro semanas do reinício 

das aulas (Cossio-Bolaños, 2015).  

Foram considerados os seguintes critérios: 

Inclusão: Estudantes matriculados para o primeiro semestre do ano 2020 no Instituto 

Superior Politécnico do Bié, estudantes que apareceram nas primeiras quatro semanas de 

aulas, estudantes que decidiram participar voluntariamente na investigação por meio da 

assinatura do consentimento informado, estudantes que responderam totalmente o 

instrumento apresentado. 

Exclusão: Estudantes que não apresentaram disponibilidade para participar na 

investigação, estudantes que não tenham efetuado matrículas para o primeiro semestre de 

2020, estudantes que assinaram o consentimento informado, mas que, decidiram não 

participar na investigação, estudantes que não responderam totalmente o instrumento 

aplicado. 

O alunado selecionado foi solicitado através das assinaturas dos consentimentos 

informados. Aplicou-se o questionário nas salas de aulas, em uma única sessão, no momento 

de intervalo, para não afetar o normal desenvolvimento das tarefas académicas, os 

participantes precisaram um período de tempo de aproximadamente 20 minutos em média 

para completar o questionário e utilizou-se o método tradicional de lápis e papel. A recolha de 

dados realizou-se de cinco a 30 de outubro de 2020 e a análise da informação decorreu entre 

janeiro e fevereiro de 2021. 

 
  

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/
https://revistas.ucr.ac.cr/index.php/aie


  
 

 
Los contenidos de este artículo están bajo una licencia Creative Commons  

  
9 

 Doi: 10.15517/aie.v21i3.46439 
Volumen 21, número 3, Art. Cient., set-dic 2021 

 

 

 

 
 

Revista Actualidades Investigativas en Educación 
Disponible en revista.inie.ucr.ac.cr 

Tabela 1. Características da população estudantil do Instituto Superior Politécnico do Bié, 
Kuito-Angola, 2020-2021 

Variáveis Sociodemográficas Fi % 
Sexo Homens 236 62,77 

Mulheres 140 37,23 
Idade 18 a 30 anos 316 84,04 

31 a 60 anos 60 15,96 
Curso Comunicação Social 45 11,97 

Contabilidade e Administração 167 44,41 
Engenharia Informática 36 9,57 
Psicologia 128 34,04 

Ano de frequência 1º Ano 156 41,49 
2º Ano 77 20,48 
3º Ano 87 23,14 
4º Ano 42 11,17 
5º Ano 14 3,72 

Período Regular 211 56,12 
Pós-Laboral 165 43,88 

Fonte: Elaboração Própria (2021) 
 
3.3.   Técnica de coleta de dados 

Para a recolha de dados, aplicou-se a EADS-21(Pais-Ribeiro, et al., 2004). A escala 

original está em Inglês e denomina-se DASS-21 Depression, Anxiety and Stress Scale. Foi 

adaptada e validada para a Língua Portuguesa pelo grupo de investigadores de  Pais-Ribeiro, 

Honrado e Leal (2004). É uma escala composta por três sub-escalas que avaliam: Ansiedade, 

Depressão e Estresse. A sub-escala de depressão avalia sintomas, como inércia; anedonia; 

disforia; falta de interesse/envolvimento; auto-depreciação; desvalorização da vida e 

desânimo. A de ansiedade excitação do sistema nervoso autónomo; efeitos 

musculoesqueléticos; ansiedade situacional; experiências subjetivas de ansiedade. Por fim, a 

sub-escala de estresse avalia dificuldade em relaxar; excitação nervosa; fácil perturbação/ 

agitação; irritabilidade/reação exagerada e impaciência.  

A EADS-21 é dirigida a indivíduos maiores de 17 anos de idade e está constituída por 

21 itens, agrupados em três sub-escalas, formadas por sete itens cada, avaliados através de 

uma escala de resposta de tipo Likert, de quatro pontos, que reenviam para a severidade e 

frequência dos sintomas experimentados nos últimos sete dias - “na semana passada” (0 - 

“não se aplicou nada a mim”, 1 - “aplicou-se a mim algumas vezes”, 2 - “aplicou-se a mim 

muitas vezes”, e 3 - “aplicou-se a mim a maior parte das vezes”). A cotação dá-se pela soma 

dos resultados dos sete itens, obtendo-se uma nota para cada sub-escala com um resultado 
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mínimo de 0 e máximo de 21. Desta maneira, notas mais elevadas correspondem a estados 

afetivos mais negativos. Com relação a consistência interna, os resultados obtidos por Pais-

Ribeiro et al. (2004) demonstram o alfa de Cronbach de 0,80 como média das três sub-escalas.  

Na presente investigação, para a adaptação e aplicação do instrumento no contexto 

angolano, teve-se em conta a validez de conteúdo pelo critério de expertos aplicando o 

coeficiente de concordância de Kendall (W), cujos resultados mostraram uma correlação 

positiva (W=0,71. Sig. = 0,05); e analisou-se também a consistência interna, onde encontrou-

se o alfa de Cronbach de 0,894 nesta população.  

 

3.4 Análise de dados 
Após a obtenção dos dados, foram utilizadas as planilhas do Excel 2016 e o Statistical 

Package for Social Sciences (SPSS-24.0), para obter as medidas de tendência central e 

variabilidade média (M), desvio padrão (DP), frequência (Fi) e percentagem (%). Fez-se a 

análise descritiva da variável de acordo com a idade, sexo, curso, ano de frequência e período.  

O presente estudo foi aprovado pelo Comité de Ética (ad hoc) do Instituto Superior 

Politécnico do Bié. 

 

4. Resultados 
Com relação ao indicador Ansiedade, verifica-se que a população estudada apresenta 

uma média de 3,65 em um total de 14 pontos, com um desvio padrão de 3,72. Desta maneira, 

esta amostra de participantes apresenta níveis baixos de Ansiedade em comparação ao ponto 

médio da escala (7 pontos). Nesta variável se observa que a população masculina obteve uma 

média (M= 3,20) inferior à apresentada pela população feminina (M= 4,09).  

No indicador Depressão, os resultados mostram uma média de 4,57 com um desvio 

padrão de 4,24. Nesta varável se observa que, ainda os resultados estão por baixo do nível 

médio da escala (7), estão mais próximos deste ponto do que do valor zero (0) e tendo em 

consideração o desvio padrão, presume-se que o indicador encontra-se parcialmente afetado 

nesta população. Enquanto aos resultados deste indicador segundo o género, aprecia-se que 

as médias são bastante similares. 

Com respeito ao indicador Estresse, a população estudada mostrou uma média de 5,34 

e um desvio padrão de 4,15. Estes resultados mostram níveis baixos de estresse, já que, as 

médias estão por baixo do ponto médio da escala, tal como aconteceu nos resultados da 

variável depressão. Ao considerar o valor da média e do desvio padrão, também infere-se que 
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o indicador estresse está relativamente afetado na amostra estudada, por enquanto, estes 

valores indicam relativa proximidade ao ponto médio da escala. Enquanto às diferenças entre 

homens e mulheres, verifica-se que, o género feminino apresenta uma média (M= 5,76) 

superior à apresentada pelo género masculino (M= 4,91), conforme se observa na tabela 2. 

 
Tabela 2. Valores por Média e Desvivos-Padrão de Ansiedade, Depressão e Estresse do 

estudantado do Instituto Superior Politécnico do Bié, Kuito-Angola, 2020-2021 
 Segundo sexo 

Indicadores Masculino Feminino 
M DP M DP 

Ansiedade 3,20 3,43 4,09 4,00 

Depressão 4,46 4,20 4,68 4,27 

Estresse 4,91 4,01 5,76 4,29 

Nota: M=Média; DP= Desvio Padrão. 
Fonte: Elaboração própria (2021) 
 

A variável idade foi dividida em duas faixas (18-30 e 31-60). Os resultados mostram que, 

no indicador Ansiedade, o estudantado na faixa etária de 18-30 anos apresenta uma média de 

3,44 e os da faixa maior de 31 apresentam a média de 1,50. Assim, estes participantes 

manifestam níveis de Ansiedade que são bastante inferiores ao ponto médio da escala. 

Também se observa que os níveis de ansiedade são superiores no estudantado de menor 

idade com relação aos de maior idade. 

No indicador Depressão, o estudantado na faixa de 18-30 anos apresentam a média de 

4,27 e os maiores de 30 apresentam 1,77 como média. Ao analisar o nível de depressão nos 

menores de 30 anos compreende-se que, o valor da média (M=4,27) é inferior ao ponto médio 

da escala, se se analisa o desvio padrão (DP=4,14), pode-se inferir que a Depressão foi 

relativamente afetada nesta faixa etária. Em contrapartida, o estudantado da faixa etária 

superior aos 30 anos apresenta níveis muito baixos, o que indica que a situação pandémica e 

o reinício das aulas não lhes têm afetado muito.    

Com relação ao indicador Estresse, os menores de 30 anos apresentam a média de 5,01 

e os maiores de 30 apresentam a média de 1,77. Estes dados indicam que, embora ambas as 

faixas etárias manifestem níveis inferiores ao ponto médio, o grupo na faixa de 18 a 30 anos 

mostra valores próximos ao ponto médio, por isso, infere-se que, têm sido moderadamente 

afetados; a diferença dos maiores de 30 anos, que parecem não ter sofrido afetações no 

indicador Estresse. (Ver tabela 3). 
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Tabela 3. Valores por Média e Desvivos-Padrão de Ansiedade, Depressão e Estresse do 
estudantado do Instituto Superior Politécnico do Bié, Kuito-Angola, 2020-2021 

  Segundo idade 
Indicadores 18-30 31-60 

M DP M DP 

Ansiedade 3,44 3,65 1,50 2,69 

Depressão 4,27 4,14 1,77 2,50 

Estresse 5,01 4,07 1,77 2,25 

Nota: M=Média; DP= Desvio Padrão. 
Fonte: Elaboração própria (2021) 

 

Os participantes encontram-se divididos em quatro cursos (Comunicação Social, 

Contabilidade e Administração, Engenharia Informática e Psicologia). Neste sentido, no 

Indicador Ansiedade observou-se a média de 3,05 para o estudantado de Comunicação 

Social, 3,48 para os de Contabilidade e Administração, 3,03 para os de Engenharia Informática 

e 3,51 para os de Psicologia. Assim, estas médias manifestam níveis de Ansiedade por baixo 

do ponto médio, o que permite deduzir que este indicador não tem afetado de maneira notável 

ao estudantado estudado. 

Relativamente à Depressão, o estudantado de Comunicação Social apresenta a média 

de 3,68, os de Contabilidade e Administração 5,02, os de Engenharia Informática 3,17 e os de 

Psicologia 3,82. Estes resultados indicam níveis baixos de Depressão. Sem embargo, 

chamam atenção os resultados obtidos no curso de Contabilidade e Administração, onde a 

média (M=5,02) e o desvio padrão (DP=4,35), o que sugerem que, o estudantado deste curso 

tem mostrado mais afetações no indicador Depressão do que o estudantado de outros cursos. 

No indicador Estresse, o estudantado de Comunicação Social apresenta uma média de 

4,0, os de Contabilidade e Administração 5,15, os de Engenharia Informática 4,33 e os de 

Psicologia 5,11. Estes resultados demostram níveis baixos de estresse, conforme o ponto 

médio da escala; No entanto, a sua proximidade ao valor do ponto médio da escala, e os 

valores do desvio padrão, pode-se compreender que o indicador Estresse resulta 

relativamente afetado. Também se observa que os cursos de Contabilidade e Administração 

e Psicologia são os que apresentam os valores de estresse mais elevados. (Ver tabela 4). 
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Tabela 4. Valores por Média e Desvivos-Padrão de Ansiedade, Depressão e Estresse do 
estudantado do Instituto Superior Politécnico do Bié, Kuito-Angola, 2020-2021 

  Segundo curso 
Indicadores Comunicação 

Social 
Contabilidade e 
Administração 

Engenharia 
Informática 

Psicologia 

M DP M DP M DP M DP 
Ansiedade 3,05 3,62 3,48 3,33 3,03 3,86 3,51 3,76 
Depressão 3,68 3,91 5,02 4,35 3,17 3,95 3,82 3,67 
Estresse 4,00 3,36 5,15 3,78 4,33 4,71 5,11 4,13 

Nota: M=Média; DP= Desvio Padrão. 
Fonte: Elaboração própria (2021) 

 

No que concerne ao indicador Ansiedade, o estudantado do primeiro ano obteve a média 

de 3,72, os do segundo 3,84, os do terceiro 3,63, os do quarto 1,60 e os do quinto 1,50. Estes 

resultados manifestam níveis baixos de Ansiedade em sentido geral. No entanto, na análise 

destes dados aprecia-se uma notável diferença entre os resultados do estudantado que 

frequenta desde o primeiro até o terceiro ano e o que frequenta o quarto e o quinto anos dos 

seus respectivos cursos, já que, os grupos estudantis dos anos finais apresentam menores 

níveis de Ansiedade. 

No indicador Depressão, o estudantado do primeiro ano apresenta a média de 5,07, os 

do segundo ano 3,95, os do terceiro 4,55, os do quarto 2,38 e os do quinto 3,00. Tais médias 

representam níveis baixos de Depressão. Sem embargo, se identifica que o estudantado do 

primeiro e terceiro anos apresenta médias próximas ao ponto médio da escala. Estes dados 

indicam que estes anos de frequência são os mais afetados pela depressão perante o reinício 

das aulas em contexto da pandemia da Covid-19.  

Relativamente ao Estresse, os discentes do primeiro ano obtiveram a média de 5,52, os 

do segundo 4,66, os do terceiro 5,26, os do quarto 3,12 e os do quinto 3,64. Estes resultados 

manifestam níveis de Estresse por baixo do ponto médio da escala. No entanto, se observa 

que o estudantado que frequenta desde o primeiro até o terceiro anos é o mais afetado pelo 

indicador estresse, em comparação com os estudantes dos anos terminais.  

A análise das variáveis Ansiedade, Estresse e Depressão com relação aos anos de 

frequência permite compreender que o estudantado dos três primeiros anos de frequência 

mostra maior nível de afetação emocional com relação aos discentes dos anos terminais. (Ver 

tabela 5). 
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Tabela 5. Valores por Média e Desvios-Padrão de Ansiedade, Depressão e Estresse do 
estudantado do Instituto Superior Politécnico do Bié, Kuito-Angola, 2020-2021 

  segundo ano de frequência 
Indicadores 1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 

M DP M DP M DP M DP M DP 

Ansiedade 3,72 3,69 3,84 3,89 3,63 3,37 1,60 2,62 1,50 1,55 

Depressão 5,07 4,52 3,95 3,79 4,55 3,96 2,38 2,98 3,00 2,00 

Estresse 5,52 4,32 4,66 3,84 5,26 3,36 3,12 4,14 3,64 3,08 

Nota: M=Média; DP= Desvio Padrão. 
Fonte: Elaboração própria (2021) 

 

No indicador Ansiedade, o estudantado do período regular obteve a média de 3,45 e o 

do pós-laboral 3,53, o que indica níveis baixos de Ansiedade e não se apreciam grandes 

diferenças no comportamento desta variável entre os períodos de aulas dos discentes.  

Com relação ao indicador Depressão, o estudantado do período regular apresenta a 

média de 4,70 e os do pós-laboral 4,04. Estes resultados indicam níveis baixos de Depressão 

e uma ligeira superioridade no nível de Depressão do estudantado do período regular com 

ralação ao do pós-laboral. 

Finalmente, no que se refere ao Estresse, o estudantado do regular obteve a média de 

5,35 e os do pós-laboral 4,67. Ainda que os resultados indiquem níveis baixos, é válido 

ressaltar que esses valores mostram certa proximidade ao ponto médio da escala, pelo que, 

pode-se compreender que, todo o estudantado manifesta algumas sensações de estresse (Ver 

tabela 6). 
  

Tabela 6. Valores por Média e Desvivos-Padrão de Ansiedade, Depressão e Estresse do 
estudantado do Instituto Superior Politécnico do Bié, Kuito-Angola, 2020-2021 

 Segundo período 
Indicadores Regular Pós-Laboral 

M DP M DP 

Ansiedade 3,45 3,50 3,53 3,87 

Depressão 4,70 4,27 4,04 3,97 

Estresse 5,35 4,08 4,67 4,09 

Nota: M=Média; DP= Desvio Padrão. 
Fonte: Elaboração própria (2021) 
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5. Discussão 
Este estudo objetivou descrever os níveis de ansiedade, depressão e estresse do 

estudantado do Instituto Superior Politécnico do Bié. 

Sabe-se que o estresse positivo prepara-nos para a ação, pode nos ajudar a lidar com 

situações que, talvez poderiam salvar nossas vidas, o que torna necessário, ter em mente, 

que sua manifestação psicofisiológica pode transbordar se as pessoas estiverem sujeitas à 

situações que causam altos níveis de estresse durante muito tempo e, ainda mais, se 

estiverem ligadas à mídia e / ou redes sociais que apresentam notícias que possam gerar 

maior medo ou desinformação ao público (Marquina, 2020). 

De acordo aos resultados descritivos por sexo nos indicadores Ansiedade, Depressão e 

Estresse, todo o estudantado apresenta níveis baixos em comparação ao ponto médio da 

escala. Embora não se aplicaram provas estatísticas que permitissem identificar diferenças 

significativas nestas variáveis com relação ao sexo, os dados mostram que o sexo feminino 

teve maiores afetações nestes indicadores. Isto pode estar ligado às características 

psicológicas das mulheres, que mostram-se mais preocupadas e expressam maior sentimento 

de autocuidado e conservação. Estes resultados mostram semelhança com os achados por 

Marquina (2020), quem expõe que as mulheres apresentam maiores níveis de estresse em 

comparação com os homens. 

Sem embargo, em um estudo publicado por Carneiro Pinto, Martins, Pinheiro e Oliveira 

(2015) sobre Ansiedade, Depressão e Estresse dos jovens adultos e adultos portugueses, os 

autores não identificaram diferenças na depressão, estresse e ansiedade em função do sexo, 

idade, ou formação académica.  

No mesmo sentido, os autores Alves Apóstolo, Tanner e Lee Arfken (2012), encontraram 

resultados que concordam com os do presente estudo, uma vez que, estes autores descrevem 

que as mulheres obtiveram pontuações significantemente mais altas do que os homens nos 

indicadores avaliados.  

Resultados diferentes foram encontrados por Ozamiz-Etxebarria, Dosil-Santamaría, 

Picaza-Gorrochategui e Idoiaga-Mondragon (2020), estes autores ressaltam que, a partir do 

confinamento, a população tem apresentado níveis altos de sintomatologia no que se refere a 

ansiedade, depressão e estresse. 

Referente à idade, os resultados do presente estudo relatam que, o estudantado de 

todas as faixas etárias apresenta níveis considerados baixos nestes indicadores. A pesar de 

não se constatarem diferenças estatisticamente significativas nos indicadores depressão, 
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ansiedade e estresse, pôde-se revelar que os mais jovens mostraram médias mais altas do 

que o estudantado de maior idade; Estes resultados são similares aos encontrados por 

Orellana e Orellana (2020); Ozamiz-Etxebarria, et al. (2020), pois que, estes autores assinalam 

que, a população mais jovem apresenta maiores níveis de ansiedade e estresse. 

Os resultados por curso manifestam que, todo o estudantado apresenta níveis 

considerados baixos nos indicadores ansiedade, depressão e estresse. Somente se encontrou 

uma ligeira diferença no indicador estresse, onde os cursos de Contabilidade e Administração 

e o de Psicologia mostraram médias superiores com relação às dos outros cursos.  

Os resultados encontrados neste estudo salientam que o estudantado apresenta níveis 

baixos nos indicadores ansiedade, depressão e estresse. Embora não se contrastou 

estatisticamente, pode-se apreciar que o estudantado dos três primeiros anos de frequência 

mostrou maiores médias nos indicadores analisados do que os discentes dos anos terminais. 

Estes resultados contrapõem – se aos encontrados por Rebelo-Pinto, Amaral, Silva, Silva, Leal 

e Paiva (2012), os autores encontraram diferenças entre os alunos do 3º ciclo e os alunos do 

ensino secundário, com resultados mais favoráveis aos alunos mais jovens. 

De acordo com os resultados por período, encontrou-se que, todo o estudantado 

apresenta níveis baixos nos indicadores estudados. Embora não se revelam diferenças 

estatisticamente significativas entre os períodos; pôde-se apreciar nas médias dos indicadores 

de depressão e estresse, valores ligeiramente superiores nos discentes do período regular 

com relação aos do pós-laboral.   

 

6. Conclusões 
Este estudo é o primeiro que aborda esta temática nesta região do país e, apresenta 

resultados relevantes sobre Ansiedade, Depressão e Estresse do estudantado do Instituto 

Superior Politécnico do Bié, no município do Kuito em Angola. Estes resultados poderão 

contribuir para que a classe estudantil saiba sobre seus estados psicológicos nas dimensões 

estudadas. Oferecerá um conjunto de pressupostos teóricos e práticos que podem facilitar o 

Estado angolano e a direção do Instituto Superior Politécnico do Bié, em particular, em adotar 

medidas de biossegurança á COVID-19 que coincidam com as reais necessidades 

psicológicas do estudantado e que possam salvaguardar seus estados psicológicos para o 

sucesso académico desejado.  

Todavia, existem algumas limitações que devem ser consideradas no momento de 

interpretar estes resultados. Não estão representados todos os cursos que conformam o 
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Instituto, pelo facto de que, nem todo o estudantado aceitou participar do estudo; a falta de 

controlo de algumas variáveis sociodemográficas, como a zona de residência e o local de 

trabalho, que são elementos que podem contribuir para alterações dos estados psíquicos do 

estudantado; A falta da utilização de uma prova estatística que pudesse revelar as diferenças 

significativas na análise das variáveis estudadas. 

Sugere-se continuar com investigações nesta temática em outras instituições de Angola, 

a fim de ter uma visão mais global para reforçar ou contradizer aos resultados desta pesquisa. 

A pandemia da COVID-19 constitui ameaça à saúde humana, é identificada como um 

estressor significativo que coloca em risco a saúde psicológica e o bem-estar de pessoas em 

todo o mundo; pode desencadear níveis leves e graves de problemas psicossociais, como 

ansiedade, depressão, transtornos de estresse pós-traumático, angústia, medo, desespero, 

sentimento de frustração e tédio, pensamentos obsessivos-compulsivos, fadiga laboral entre 

profissionais de saúde, inflexibilidade psicológica e problemas comportamentais. 

O estudantado do Instituto Superior Politécnico do Bié apresenta níveis baixos de 

Ansiedade, Depressão e Estresse. Embora não se constatou a partir da utilização de provas 

estatísticas, as médias mostram que, existem ligeiras diferenças no comportamento das 

variáveis, assim, revelou-se que, no sexo feminino, na faixa etária dos 18 aos 30 anos, nos 

primeiros anos de frequência e nos cursos de Contabilidade e Administração e Psicologia há 

maiores afetações dos indicadores Ansiedade, Depressão e Estresse. 
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